
Olha essa boca, menino!
Palavrão não é (nem deve ser) coisa de criança. Porém, um estudo
feito com 1.125 funcionários de creches da Inglaterra mostrou que
um em cada dez cuidadores já ouviu crianças de até 2 anos falando
algum xingamento. Cerca de13% deles notaram um aumento do
número de palavrões. Para a pesquisadora responsável pelo estudo,
Sue Learner, o fato não surpreendeu, já que as palavras de baixo calão
parecem ter se tornado mais socialmente aceitas. A psicopedagoga
Adriana Barbeiro (SP) conta que é só por volta dos 7 anos que a
criança passa a ter noção do significado dessas palavras.Veja dicas da
especialista para lidar com a situação:

IMITAÇÃO E REPETIÇÃO Na infância, a criança reproduz o que ela ouve e vê
dos adultos à sua volta. É uma fase normal dentro do processo de aprendizagem. Por
isso, é sempre bom se policiar.

IDENTIFIQUE O SENTIMENTO É importante conversar sobre a raiva
e estimular que a criança nomeie aquilo que está sentindo. Explique que bater
nas pessoas, quebrar coisas e falar palavrão não são atitudes corretas, pois podem
machucar ou magoar alguém.

RECONHECIMENTO Quando você sair do sério e soltar um palavrão perto
da criança, peça desculpas por ter agido assim. Conte o motivo que o fez explodir
(não precisa de detalhes), indicando que “a mamãe ficou muito brava”, “o papai ficou
muito triste”, mas que aquilo é muito feio de fazer e dizer.

Cérebro
alimentado
Mães e pais sabem da importância
de uma refeição balanceada para a
saúde do filho. E o benefício vai além,
interferindo, inclusive, na vida escolar.
Foi o que comprovou um estudo do
Instituto Indiano de Tecnologia ao
descobrir que crianças que almoçam
de forma equilibrada têm melhor
desempenho na escola. Eles analisaram
o Programa Mundial de Alimentos, o
maior movimento de merenda escolar
do mundo, que mostrou que o almoço
de qualidade proporcionou pontuações
18% superiores nos testes de leitura
e uma melhora de 9% nos exames de
matemática, sobretudo nas crianças
de 2 a 5 anos.“Uma alimentação
rica em nutrientes é essencial para o
desenvolvimento cognitivo da criança”,
diz o presidente do Departamento de
Nutrição da Sociedade de Pediatria de
São Paulo, Rubens Feferbaum.

Escola e finanças
Se você aprendeu a lidar com dinheiro
depois de grande, saiba que a história
pode ser diferente para o seu filho. Isso
porque as novas diretrizes da Base Nacional
Comum Curricular (BNCC) tornam
obrigatória a educação financeira para
crianças e adolescentes. Escolas públicas
e particulares, do ensino fundamental ao
médio, têm até dezembro deste ano para
incluir o tema nos projetos pedagógicos
de forma transversal. “A introdução das
finanças em outras disciplinas pode
melhorar a relação das crianças com o
dinheiro no futuro”, diz o economista Carlos
Eduardo Freitas Costa (MG), coautor de
Meu Dinheirinho (Editora Literare).
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